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INFRAESTRUTURA/

Drama na desocupação de imóveis

Após terem suas casas interditadas pela Defesa Civil, sob risco de desabamento, moradores da Vila 

T
rês prédios e uma casa 
evacuados pelo Corpo de 
Bombeiros Militar do Dis-
trito Federal (CBMDF) na 

Quadra 18, na Vila Buritis 4, em 
Planaltina, estão interditados 
desde a noite de domingo, de-
vido ao risco de desabamento e 
colapso estrutural. A decisão foi 
ratificada após nova vistoria da 
Subsecretaria do Sistema de De-
fesa Civil (Sudec), vinculada à Se-
cretaria de Segurança Pública do 
Distrito Federal (SSP/DF), na ma-
nhã de ontem. Parte da rua onde 
estão localizados os imóveis — re-
sidenciais e comerciais — está fe-
chada desde domingo e não tem 
previsão de liberação.

Após análise técnica, a Sudec 
emitiu os termos de interdição pa-
ra as quatro edificações da Quadra 
18 e afirmou, por meio de nota, que 
somente a partir do laudo de visto-
ria será possível identificar a causa 
dos abalos nas estruturas. As cons-
truções incluem um prédio com 
quatro apartamentos, onde resi-
dem sete pessoas (lote 15); outro 
com um apartamento e quatro re-
sidentes (lote 14); um terceiro com 
sete apartamentos e 18 moradores 
(lote 13); e uma casa no lote 12 com 
oito residentes.

Vinicius Alves, 27, disse que 
quando acordou no domingo per-
cebeu que a parede do aparta-
mento estava com uma rachadu-
ra, mas achou que era algo sim-
ples. Por volta das 16h começou a 
ouvir estalos nas paredes e cerâmi-
cas. “Liguei para minha mãe e cha-
mamos os bombeiros”, descreve.

Acionado, o Corpo de Bom-
beiros do Distrito Federal (CBM-
DF) chegou ao local à noite. Ao 
verificar as rachaduras na parede 
do comércio do lote 13, evacuou 

Residências e lojas comerciais foram evacuadas e interditadas pela Defesa Civil
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Vinicius só conseguiu tirar uma televisão do apartamento

Márcia tem medo de perder tudo o que conquistou na vida

os quatro prédios que apresenta-
vam risco de desabamento.  “Só 
consegui pegar uma televisão. Es-
tou ficando na casa da minha mãe 
por enquanto”, conta Vinícius.

A possibilidade de alugar ou-
tro imóvel é descartada por Vi-
nícius, pois toda a mobília está 
dentro do apartamento interdi-
tado. “É complicado deixar tudo 
para trás, eu trabalho com ven-
das de roupas on-line e dessa 
forma não consigo. Minha espo-
sa foi para o serviço preocupada 
com tudo isso. Compramos mui-
tas coisas este ano e não quere-
mos perder tudo”, pontua.

O proprietário da casa, que 

preferiu não revelar a identidade, 
explica que quando saiu na manhã 
de domingo não percebeu nada de 
errado. “Quando eu retornei à tar-
de, notei que havia uma grande ra-
chadura no asfalto. Comentei com 
minha esposa, pois nada se racha 
sem motivo”, alerta.

Os moradores lamentam as per-
das. Márcia Messias, 47 anos, é pro-
prietária de um dos apartamentos 
interditados, e conta que ficou mui-
to assustada quando chegou da 
igreja e viu a situação. “Estou fican-
do na casa da minha filha, a única 
coisa que tenho da minha casa co-
migo é a roupa do corpo. Minha 
confeitaria fica no térreo do prédio 

e não consigo trabalhar. Meu filho 
é motoboy, mas a moto dele está 
na garagem e não podemos pegá
-la. Está muito difícil nossa situa-
ção”, lastima.

Márcia se entristece por não po-
der entrar na residência que mo-
ra há quase duas décadas. “Tudo 
o que tenho está aqui. Minha vida 
está neste prédio, é o que batalhei 
durante boa parte da minha vida. 
Estou um pouco assustada, mas 
acredito em Deus e vai dar tudo 
certo”, comenta. 

Quando o Correio chegou ao 
local, a Companhia de Saneamen-
to Ambiental do Distrito Fede-
ral (Caesb) estava verificando um 

possível vazamento no asfalto em 
frente aos imóveis, que pode estar 
relacionado com as questões estru-
turais dos edifícios.

Serviço social

A Secretaria de Desenvolvi-
mento Social (Sedes) foi aciona-
da pela Defesa Civil para atender 
as famílias afetadas. De acor-
do com a pasta, a equipe ofere-
ceu acolhimento institucional 
e benefícios socioassistenciais. 
No entanto, “as famílias prefe-
riram ficar em casa de paren-
tes ou conhecidos e informaram 
que não possuem demanda de 

assistência social, pois não estão 
em situação de vulnerabilidade 
econômica”. Dessa forma, não 
foram concedidos benefícios, 
nem acolhimento institucional 
durante este atendimento.

Ainda assim, a Sedes ressalta 
que os profissionais orientaram 
e deixaram os contatos do Cras 
de referência para que as famílias 
acionem os profissionais em qual-
quer necessidade.

Até o fechamento desta edição 
não havia previsão da Defesa Civil 
de novas condutas no local.

*Estagiário sob a supervisão  
de Márcia Machado

Buritis 4, em Planaltina, se hospedam em casas de familiares e, assustados, temem perder as residências e os locais de trabalho
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Governador Ibaneis Rocha
Enfatiza Parceria com a
Construção Civil na Posse
da Diretoria da Associação
Brasiliense de Construtores
N 

a recente cerimônia de posse da 
diretoria da Associação Brasiliense 
de Construtores (Asbraco), rea-

lizada nesta quarta-feira (24) no Setor 
de Indústrias e Abastecimento (SIA), o 
Governador do Distrito Federal, Ibaneis 
Rocha, salientou a importância da parceria 
entre o governo e o setor da construção 
civil. O evento marcou a recondução de 
Afonso Assad como presidente da associa-
ção para o triênio 2024/2027, sublinhando 
o impacto positivo das empresas de cons-
trução na economia local, com mais de 40 
mil empregos gerados em obras públicas.
   Durante seu discurso, Rocha destacou 
projetos significativos como o "Drenar DF", 
o maior projeto de escoamento e drenagem 
da capital, e os investimentos da Companhia 
de Água e Saneamento Básico (Caesb), que 
prevê desembolsos superiores a R$ 250 
milhões para este ano. O governador reafir-
mou seu compromisso de manter as contas 
em ordem, garantindo o pagamento em dia 
das empresas contratadas, o que ele descre-
veu como fundamental para a estabilidade 
econômica e a qualidade de vida na cidade.
   "É um governo que dialoga com o setor 
produtivo, com portas abertas para todos, 
buscando transformar a cidade e melhorar 
continuamente em todas as áreas, seja na 
saúde, seja na educação", afirmou Rocha, res-
saltando os esforços para apoiar tanto gran-
des quanto pequenos empresários do setor.
    Afonso Assad, por sua vez, expressou gra-
tidão pelo apoio unânime dos associados e 

enfatizou o papel da Asbraco em fortalecer 
o diálogo entre os pequenos empresários e 
o governo. Já Paulo Henrique Costa, presi-
dente do Banco de Brasília (BRB), destacou 
a missão do banco de fomentar a ativida-
de econômica, especialmente a construção 
civil e o mercado imobiliário, alinhando-se à 
visão do governador de estimular o emprego 
e a geração de renda através de condições 
favoráveis de financiamento.
   Este encontro reitera o compromisso do 
governo distrital com um dos setores mais 
vitais para a infraestrutura e o desenvolvi-
mento econômico do Distrito Federal, desta-
cando o papel essencial da construção civil 
na expansão urbana e na melhoria das con-
dições de vida da população local.

"Nós trabalhamos para os 
pequenos empresários e para as 
empresas que atuam no governo 
do Distrito Federal, para dar esse 
apoio e manter um diálogo franco 
com o governo. Então, é muito 
gratificante para mim continuar 
na direção Asbraco com o apoio de 
100% dos associados. O objetivo 
nosso é realmente dar voz para o 
pequeno empresário”, observou. “É 
um governo que tem diálogo com 
o setor produtivo, portas abertas 
com o setor produtivo. Pagando 
em dia, recebendo empresários, 
tentando resolver todos os 
problemas, então é fantástico.”

Afonso Assad , Presidente da Asbrac

Presidente do BRB 
destaca papel crucial 

do banco no impulso à 
economia e à construção 
Já Paulo Henrique Costa, presidente do 

Banco de Brasília (BRB), destacou a missão 
do banco de fomentar a atividade econô-
mica, especialmente a construção civil e o 
mercado imobiliário, alinhando-se à visão 
do governador de estimular o emprego e 
a geração de renda através de condições 
favoráveis de financiamento.

Este encontro reitera o compromisso do 
governo distrital com um dos setores mais 
vitais para a infraestrutura e o desenvolvi-
mento econômico do Distrito Federal, des-
tacando o papel essencial da construção 
civil na expansão urbana e na melhoria 
das condições de vida da população local.


